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EXPEDIENTE

Pedimos ao» nosso? antigos assignantes o
obséquio de remetterem ao iiorho escriptorio
(rua de S Josê\ sobrado, esquina do largo du Ca-
riocu) o endureço de stias residências,, afim de

que. de ora avante presida a maior regularidade
no serviço de entrega do D. Qüíxotb aquelles

que tiveram a gentileza de o assignar. Um ex-
travio do livro relativo & entrega, por occasião
da mudança, força-nos a dirigir este pedido
aos nossos assignantes — tanto aos que haviam
jft satisfeito a importância das respectivas as-
signa ura*, como Aquelles que ainda estavam
em atrazo., /;-

Continua a st-r o preço para as assigna-
turas:

CAPITAL

Anno........ 2õ$000
Semestre  14$U00

ESTADOS

Anuo  30$000
Semestre  16$000

¦ 0 DO.X QUiXOTE
Rio, 21 de Oütudbo de 1899.
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Não houve meio de entrar ern um accor-
do que satisfizesse plenamente tanto a Ingla-
terra como o Trausvaal.

Tarde ou cedo devia arrebentar a
guerra.

A politica colonial ingleza está hoje
arrependida de ter consentido que tanto a
Republica do Trausvaal como a de Orange
se tornassem estados livres e independentes.

Pensava então a Inglaterra que as duas
republicas seriam mais ou menos eguaes á
de S.Marino,que se compõe de 12.000 habi-
tantes, e que nunca ousariam levantar a
grimpa contra o poderio britannico.

Mas, com o tempo, ha perto de meo
século, o Transvaal e depois o Orange,
cujos habitantes são de origem hollaudeza,
com usos e costumes inteiramente diversos,
foram crescendo, augmentando sua popula-
ção, creando cidades e bellos edifícios e
egualmeute a maior autipathia e ódio con-
tra os inglezcs, que pretendem metter o na-
riz nos seus negócios e, sobretudo, nas suas
ricas e impor>antes minas de ouro.

Estando estas no Transvaal e sendo ex-
pioradas por inglezes, que para lá levaram,
toda a sua actividade e grande numero de
libras esterlinas, a questão tornou-se grave,
pois interessa grandes interessas.

Não será este o movei mais importante
da guerra ? •

Por outro lado a Inglaterra, que já pos-
sue grande porção do toritorio africano,
pensa em ligar o norte Com o sul, desde o
Egypto até o Cabo da Boa Esperança. O
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Transvaal o o Orange são considerados com0
dois trambolhos que lhe diiíicultain o sen
gigantesco o ambicioso plano.

A guerra do Transvaal será, portanto,
terrível!

Si este tiver algumas vantagens no co-
meço, não tardará a perdei as de todo com
o tempo, e o sacrilicio de tantas vidas para
conservar a sua independência será com-
pletameute inútil. Tanto o Transvaal como
o Orange passarão a ser possessões inghzas.

N'este ponto discordamos de V., o bri-
lhante e criterioso escriptor da secção pu-
blicada pela Noticia e intitulada «Exterior
l)elo telegrapho», que julga que a Europa
não consentirá.

Esta tem-se mostrado tão egoísta em
circumstancias análogas, que duvidamos
qualquer intervenção da sua parte, a não ser
a platônica, como acouteceu com a Grécia
e a Turquia e com a Hespanha e os Esta-
dos Unidos.

A Europa tem também suas colônias
na África e não lhe convém indispôr-secom
a Inglaterra, que, possuindo as chaves do
Mediterrâneo, cujas portas são Gibraltar e
o canal de Suez, acha-se em condições
excepcionacs para nunca temer que a in-
commodein na sua politica colouial afri-
cana.

Pobre Trausvaal e pobre Orange !
La loi <iu plus fort est ioújuurs la

mei/leurc, dizia LaFoutaine.
La force prime le tlruif, disse Bis-

mark.
E nós também dizenios: Diante da força

não ha resistência.
E infeli/.mente assim é!

PE3T3 S03IAL

Não sabemos si esta será peiçr do
que a bubônica!

Si uma ameaça nossas vidas, a outra
lança o descrédito sobre nossos costumes
e fere a moral e a sociedade, obrigando
nossa população a assistir a tudo quanto
ha de mais repugnante com a exposição
forçada e publica, tanto de dia como de
noite, da mais ignóbil prostituição.

E isto dura ha não sei quantos annos,
para maior gloria da nossa civilisação e
da moralidade e alôo critério dos nossos
governos municipaes!

Não deixaremos passar sem reparo o
projecto de lei apresentado pelo Sr. Leite
Ribeiro, que parece querer pôr um freio a
toda essa pouca vergonha.

Louvamos-lhe a intenção, mas achamos
o seu projecto estúpido e immoral! Isto,
pára fallar com franqueza!

Transcrevemos aqui os dois artigos
principaes do projecto:

Art. 1?—Os prédios do Districto Fe-

doral,situados em quacsqucr ruas, travessas,
avenidas ou praças, pelas quaes trafegarem
carris de ferro-via e. que forem habitados
ouoccupados pornioretrizes, pagarão, além
da taxa normal do imposto predial, a taxa
extraordinária de dois coutos de réis un-
nuae-.

Art. 5'.'—A arrecadação (Vessa taxa
constituirá renda especial exclusivamente
destinada á creação e manutenção de um
hospital-maternidade e asylos para mullie-
res indigentes.

Os outros artigos referem-se ao modo
de cobrara referida taxa.

A prostituição é, portanto, considerada
como mu meio de renda municipal !

Não importa que continuem as exposi-
ções de meretrizes e o e.epéctàcuÍo vergo-
nhoso a que nos referimos acima, cointauto
que aquillo renda. A questão é de di-
nheiro !

E para que a caridade possa i córar
de vergonha, ella será sustentada com o
producto da prostituição!

O rendimento será destinado á creação
e manutenção de um hospital-maternidade
e asylos para mulheres indigentes !

Que vergonha !
Essa caftina lei só podia sahir da ca-

beca de um intendente da nossa Munici-
pai idade.

Não é, portanto, para admirar que esta
nossa capital tenha ficado tão atrazada
de todas as outras no seu progresso, tanto
material como moral !

Qual ! isto nunca ha de endireitar !

Peste bubônica

Pelos telegrammas e jornaes do Estado
de S. Paulo já foram informadas todas as
autoridades sanitárias, as que não o são e
a população d'esta bella capital (bella é
um modo de dizer), que a Sra. peste bubo-
nica deu uns ares da sua graça na impor-
tante e commercial cidade de Santos.

Suppômos — nada ha de extraordinário
n'este mundo — que esta visita é devida a
um simples acto de cortezia (bem o teria-
mos dispensado) d'esta Sra. peste, que süp-
pôz talvez com os seus botões (caso os te-
nha) estarmos escandalisadòs por ter feito
a sua primeira visita, na America do Sul, a
uma nação de terceira classe, como é o
Paraguay.. passando pela nossa e pelas do
Prata meio incógnita e bem escondida em
algum navio, no qual tomou passagem
como qualquer simples mortal .

O que nos leva a assim pensar é que a
Sra. peste, achando-se no Paraguay, teve
bastante tempo para informar-se do que
aqui se fazia e projectava-se fazer, caso
ella quizesse honrar-nos com a sua visita.
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Soube, jiaíiirulinaute,„pela leitura dos
nossos jornaes, que recepção tão brilhante
como a que se fizera ao general Roca a es-
perava aqui no Brasil.

A noticia dê que a nossa esquadra ti-
nha sido preparada especial mente para re-
eebel-a, as fortalezas artilhadas para sal-
val-à, os lazaretos e outros importantes cs-
tabelecimentos sanitários couvénienteniénte
dispostos para hospedai-a, sem contar com
outras importantes medidas tomadas pelo
chefe do estado-maior sanitário, o illustrc e
dcnodado Dr. Nuno de Andrade, que ac-
cumula duas patentes importantes, a de ai-
mirante e a de general em chefe, encheu
de verdadeiro júbilo e de um justo orgulho
S. Ex. Bubônica !

Eesolvéu então visitar-nos! W verdade!
Já está ollieialniente recebida em San-

tos, onde desembarcou, e é provável que
estará, si já não está. iresta nossa capital!

Ella veio modestamente e de mansinho,
como quem não quer assustar a gente; nem
pretende tomar por ora caracter epidêmico.
Não devemos, portanto, assustar-nos.

Bem dispensava-se atai visita, pois que
de peste temos muitas !

Quem tem, como nós, a felicidade de

possuir peste econômica, peste agricola,

peste industrial, peste social, peste pclitica,
peste policial e outras, não pôde receiar a
bubônica!

Em todo caso... que o diabo a leve !
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IMPRUDÊNCIAS
O naufrágio de um pequeno escaler,

que conduzia 17 pessoas á ilha do Bom
Jesus, é unia prova evidente da impru-
deuci.i, ou antes da falta de critério, dos

que h'elle embarcaram, porque deveriam
ter compreliendido que não era sem grande,
risco de virar que um bote supportaria
tamanho peso, bastando para isso qualquer

'movimento, um pouco brusco, para qual-
quer dos lados.

Das 17 pessoas que tripulavam essa
embarcação apenas .10 se salvaram, gra-
ças aos soecorros enviados da referida
ilha, da qual a pequena distancia já se
achavam os náufragos.

Com um povo geralmente tão delei-
xado como é o nosso, que nenhum amor

parece ter á vida, sendo por isso quasi
sempre victima de suas imprudências, de-
veria haver um regulamento que limi-
tasse a lotação dos botes e outras pe-
quenas embarcações, responsabilisaudo os
respectivos donos pelos desastres que pudes-
sem resultar da não obediência ao tal re-

gulamento.
A ganância, como a mesquinhez, é

muitas vezes a causa da perda de muitas
vidas.

Fui, ha tempo, testemunha de um facto,
e creio bem que si não fosse a minha
presença e a de alguns amigos que me
acompanhavam n'essa occàsião, os jornaes
teriam noticiado mais um sinistro, mais
um naufrágio !

Aehavanio-nos no cães dos Mineiros
á espera de unia lancha que nos devia
conduzir para bordo do paquete Rei de
lJtyrtiigal, onde iamo-nos despedir de um
amigo.

Em torno de nós grande numero de
emigrantes, quasi todos portugnezes e lies-
panhóes, e que também se dirigiam para
esse mesmo paquete, discutiam o preço
da eonducção com diversos catraeiros que
os rodeavam.

Oito d'elles já se achavam aceomnio-
dados em um bote, que por sigual~não
era dos maiores que lá havia.

A proa d'este, carregada de malas,
caixas, cestos, embrulhos, gaiolas e de
unia infinidade de objeetos de impossível
descripçào, formava uma espécie de pyra-
mide um tanto irregular e assáz pitto-
resca.

Sujipunhamus já prestes a partir a
frágil embarcação, apenas tripulada por
uni só homem, por ser já a carga, tanto
humana como material, mais que suffi-
ciente ; porem a ganância é como o tal
regulamento : não tem limites !

O marujo continuava a chamar outros
passageiros, e mais dois embarcaram, pu-
lahdo por cima dos que lá se achavam, e
arrumaram se como puderam.

Afinal, vendo que o bote, em vez de
largar, ainda se conservava atracado á
escadaria de pedra, por onde já desciam
ainda três viajantes não me pude conter.

O' seu ijcquelle ! bradei eu ; então
você tem coragem de ainda adinittir mais
«•ente?! . , .....

X — Não tem duvida, patrão, temos bom
vento. e. vou á vela.

A' vela ou não, a carga é dema-
siada e você não pôde garantir a vida
d'esses passageiros ! Dirigindo-me a estes:
Ora, digam-me lá ; os senhores tomaram
passagem para a Europa ou para. ir vêr
o que se passa no fundo do mar í

Foi quauto bastou.
Os dois últimos que haviam embarca-

do saltaram do tal bote, e este partiu.;
Finalmente!
Cinco minutos depois chegava a nossa

lancha, na qual offerecemos logar aos dois

que desembarcaram, e d'ahi a momentes
passávamos pela proa da tal embarcação,
que se viu em sérios apuros com os vaga-
lhões produzidos pela helke da nossa lan-
cha, obrigando-a a uma clansa involuntária
e maritima, cheia de saltos, felizmente não
mortaes, de popa á proa, e que enchiam

de justificável pavor os oito desgraçados,
seguros, uns aos outros para melhor mante-
rem o equilíbrio tão desequilibrado do fra-

gil escaler, que corria serio risco de virar a
todo instante!

Vimos de repente desmoronar-se a py-
ramidal geringonça da proa e cahir...
qualquer cousa ao mar!

A distancia já não nos permittia distin-
guir os objeetos, mas não nos impediu de
ouvir um grito estridente, pavoroso, quasi
humano !

* "O que seria i!
Graças á viração que vinha de fora da

barra, ouvia-se quasi tudo que se fallava
no bote, e assim chegaram aos nossos ou-
vidos uns enérgicos" curujosl e uns má
rraios te partam. !fracas amostras de tre-
meuda descompostura que levavaocatraei-
ro,por ter declarado ser impossível apanhar
o que cahira ao mar, pois que 'indo á
vela a manobra era dirlicil e até perigosa.

Por meio de um binóculo, vimos então
boiando, e já longe, uma mala, algumas
caixas de pinho e uma gaiola.

D'esta é que partira o tal grito angus-
tioso, e a pobre victima que o soltara era
um papagaio!

Cruel destino ! Naufragar na bahia de
Guanabara, quando se achava em viagem
para a velha Europa, elle, um dos mais il-
lustres representantes da oruithologia bra-
sileira, e cujos dotes oratórios são tão
apreciados ürüi et urbil

Meia hora depois despediamo-nos, a
bordo do paquete, do nosso feliz amigo que
partia para o velho mundo.

Quando dispunha-me a descer para
nossa lancha, senti uma rude e callejada
mão segurar a minha e apertal-a com força
— torça demais até — mas muito desculpa-
vel, pois exprimia, da parte de quem assim
apertava, um sentimento dè" gratidão que
eu ignorava completamente ter provocado.

. Era um dos indivíduos que desembar-
carara do tal bote. Seu companheiro,que es-
tava próximo, também chegou-se a mim e
apertou-me a mão quasi com egual força...

Graças a V. S., disse-me então o pri-
meiro, escapámos deveras ! Mal chegámos
aqui a bordo, soubemos lá pela proa, de
onde somos passageiros, que virará um
bote ha dias conduzindo nove pessoas, das
quaes morreram três ! Ora, nós éramos dez
nraquelle escalerzinho, e si V. S. não fal-
lasse.. •

Lá ficávamos, disse o outro, e é possi-
vel que a esta hora estivéssemos no fundo do
mar!

Isto de morrer é o menos, retorquiu seu
companheiro, mas morrer na occàsião em
que partia para ir vêr,a minha velha mãe
que ha trinta annos me espera e tanto de-
sejo abraçar!.. .*isto é que é cruel!
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E, dizendo isto, baixou os olhos para
procurar de novo a minha mão, quo apor-
tou com toda íiefíusão! (d'esta vez quasi
soltei um ai!) e duas lagrimas correram

pela face bronzeada iVesse bom e honesto
trabalhador.

—- Lá vou ! gritei eu aos meus amigos

que, já accommodados ua lancha, mo cha-
mavam.

Adeus, e boa viagem!
Que Deus lhe dé saúde efelicidade...
Obrigado!

E desci rapidamente a escada, peusan-
do quanto é simples, ás vezes, com algumas

palavras ou ura bom conselho, impedir grau-
des desgraças!...

BELLAS-ARTES
O jury encarregado de dar as devidas

recompensas aos artistas ou amadores que
mais se distinguiram na Exposição Nacio-
nal de Bellas- Artes, conferiu os seguintes

prêmios :
: 2a. medalha ao Sr. Raphael Frederico ;

_'medalha aos Srs. João Moreira de Ma-
cedo, Manuel Teixeira da Rocha e Carlos
de Servi.

Menção : Dona M. R. Arruda, Nilo de
Paula e Joaquim Fernandes Machado. A
este ultimo por muito favor.

O prêmio de viagem, considerado
como o mais importante para quem nunca
foi á Europa, foi conquistado com toda
a justiça pelo jovem esculptor José Octavio
Corrêa Lima, discípulo do Bernardelli e
actualmente do Girardet. Este distincto

professor, artista tão modesto qnanto ta-
lentoso, é incontestavelraeute um dos mais
babeis gravadores em pedras finas e meda-
lhas que temos visto, não só aqui como
na Europa.

Na exposição iVeste anno tivemos oc-
casião de admirar- alguns trabalhos seus,
sendo uma gravura em agatha intitulada
Ondiiiüs, outra em aço e dois retratinhos
em gesso.

Girardet, que é um verdadeiro artista,
teve a maior satisfação em ver que um dos
discripulos do Bernardelli e actualmente
seu, foi quem obteve o mais importante
prêmio.

Participando da mesma satisfação, da-
mos os parabéns tanto ao discípulo como a
seus mestres.

X.

A

> -

A RUA DA CRÁPULA

E' este o titulo do artigo em que nosso
collega O Pais descreve o que se passa

33a tal rua Senhor dos Passos e que pe-
dimos ven ia para transcrever :

« Não é a primeira vez que nos che-

gam queixas contra o quo se passa na
rua Senhor dos Passos, ás escancaras e,

por assim dizer, nas barbas da policia.
Existe alli, como se sabe, uni posto

policial, a estação da 1' delegacia.

Não obstante, quera quer que tenha
de transitar por aquella rua, a qualquer
hora do dia ou da noite, sujeita-se a ser
o espectador de sccnas indignas de uraa
capital, que so diz civilisada.

Ao grande nuraero de mulheres per-
didas que alli existem o que continua-
mente affrontam o pudor das familias, que
passam nos bondes, com palavras e gestos
obscenos, junta-se a multidão de vagabuu-
dos e desordeiros, que não raras vezes pro-
duzeui contlictos e aggressões de gravis-
simas conseqüências.

Alli existem botequins que fuuc.
cionam até adiantada hora da noite, e
esses botequins, corao se sabe, são outros
tantos focos de tumultos e desordens.

A rua Senhor dos Passos e outras, que
infelizmente existem n'esta cidade, apre-
sentam-se-nos, pois, como verdadeiras cha-
gas, que enfeiam e rebaixam a nossa ca-
pitai, aos olhos de nacionaes e estrangeiros.

Estes, principalmente, que aqui vêm
admirar a nossa naturaleza, si bem que
não o demonstrem, hão de fazer bem triste
idéa dos nossos costumes.

Essa rua é inquestionavelmente uma
das raais transitadas d'esta capital. Ca-
minho obrigado dos que se dirigem para
o populoso bairro de S. Christovão, é
grande o numero de famílias que diária-
mente passam pela referida rua e que
têm de cerrar olhos e ouvidos ás scenas
de escândalo e ditos imnioraes, com que
se depara a cada passo.

Uma senhora respeitável que hontem,
ás 2 1/2 horas da tarde, teve necessidade
de atravessar um trecho d'essa rua, viu-se
de súbito aggredida por algumas das
referidas mulheres, que lhe dirigiram
chufas ofíénsivas de seu pudor, obrigam
do-a a entrar no posto policial, onde
nada lhe puderam fazer, por não se achar
pjresente o inspector de dia.

E ahi está como no centro da nossa
capital, no coração d'esta cidade, que
passa por ser uma das primeiras da Ame-
rica Latina, existe uma rua que não
pôde ser transitada por pessoa que se
preze, sob peita de ser desacatada! »

Concordamos plenamente com o col-
lega. A leitura de seu artigo suggeriu-nos
algumas considerações acerca do mesmo
assumpto e qne publicamos sob o titulo
de Peste Social.

Damos também nossa franca opinião

sobre a tal lei apresentada no Conselho

Municipal, e quo faz da prostituição tuna

protectora forçada da Caridacle ! E' sim-

plosiuento o cumulo da immoralidade !
s- y y

D'AQUI E DACOLÁ.

ENTRJ3 NAMORADOS

Ella —Então, pediste minha mão a

papai ?
Elle—Sim!
Ella — li o que disse elle ?
Elle — Nada; mas olhou para mim

com tanta compaixão, tanta pena, que fi-

quei firmemente convencido de que...
Ella — Recusará í
Elle — Não, pelo contrario; elle atten-

dera ao meu pedido !

REPREllENSÃO

Menino, fique sabendo que tanto é
culpado quem tira um tostão, como quem
tira vinte mil réis..

Menino (comsigo) — Si eu soubesse ti-
fava logo vinte mil reis !

LEUORES INTELLIGENTES
Lendo: N'essa terrível explosão, um po-

bre homem ficou com o corpo esmigalhado
e a cabeça atirada a trinta metros de dis..
tancia !

Morreu, naturalmente?
Homem, o jornal não o diz
E' isso ! A gente gasta um tostão-

para só ver noticias incompletas !

NO TRIBUNAL

Seu nome.
V; —Felisberto Espalhatudo.

Sua edade 1
Vinte e cinco annos.

Si não me engano, já deu essa
mesma edade ha três annos.

W possível ; tenho por habito todas
as vezes que sou interrogado de nunca con-
tradizer-me.

EM UM JARDIM ZjOOLOGICO

O.guarda mostrando o camello :
Senhores e senhoras, este animal

pôde trabalhar quinze dias seguidos sem
beber...

Então, disse uma mulher, é o con-
trario de meu marido, que pôde beber du-
rante quinze dias seguidos sem trabalhar.

INTERRUPÇÕES

Senhora, não posso exprimir quanto
a amo !...

Tenho muito prazer,..
Oh, ventura! então posso espe-

rar...
Tenho muito prazer, disse, que não

possa exprimir o seu amor pois que cPelle
não participo.
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NO EOKO

— Em que pé está o teu processo
com o F. I

Ganhei-o ; o juiz despachou a
meu favor.

Admiro-me ; pois que o bom direito
estava do lado do teu adversário e o juiz
é tido como dos mais Íntegros.

—Por isso mesmo : escrevi-lho pedindo
que desse sentença a meu favor e metti no

•enveloppo unia pelêga de quinhentos mil
réis.

Mais uma razão para elle te con-
•demnar!

Mas é que assignèi o nome de meu
adversário F.

criadas saihchonas
O' ama! Porque é que a menina

chora t&nto assim V.
Parece-me que tem eólicas
E' preciso então ver já um reme-

•dio...
Eu já botei um sinapismo Rigolot

«obre a barriga, ha mais de uma hora,
mas não fez effeito pois que a menina
chora ainda mais.

CRIANÇAS TERRÍVEIS

Afinal acabaste de chorar !
Ha mais de meia hora que estou sup-

portando teus gritos...
Não acabei, não, mamãe, estou ape-

nas descançando!
ENTRE MADURONAS

Ouço dizer que os rapazes hoje são
meio atrevidos e não respeitam as senho-
ras; pois é mentira !

Passo muitas vezes pela rua do Ou-
vidor e nunca bolem commigo.

E' verdade ; no tempo da mouar-

jehiá elles eram muito mais atrevidos !

DEMI-MONDE

Actriz — Barão, posso confiar-lhe um
segredo 1

Pois não; serei mudo como um
túmulo.

Pois bem; preciso de um couto de
réis.

Nada receie sobre esse segredo;
faça de conta que não ouvi naaa.

HOTÉIS

Um viajante,na oceasião de ir deitar-se,
¦chama o criado e pergunta-lhe :

Não haverá pulgas na cama ?
Não, senhor ; nem pôde haver.
Porque ?
Porque os persevejos as comem.

VAIDADE FEMININA

Uma senhora entre os 30 e 40, mas bem
conservada e ainda bonita, mira-se no es-

pelho e pergunta á sua filha, que já fez
16 annos :

O que não darias para ter a minha
béllcza l

O mesmo que mamai daria para ter
a minha edade.

ADVOGADO E GATUNO

As provas são esmagadoras e as
testemunhas são muitas, a condemnaçáo é
certa c não vejo possibilidade de salval-o.

Ora, si quizesse, a cousa ainda se
podia arranjar c o doutor conseguir ser eu
absolvido unanimemente.

Como assim %
Nós entramos em um ajustez-iiiíio e

o doutor declara ao jury ser o verdadeiro
autor do roubo.

Ml• • •
HONESTIDADE

Depois de ter estado em varias lojas e
armarinhos da rua do Ouvidor, D. F., na
oceasião de tomar o bonde de S.Christovão,
deu por falta de seu leque de madreperola.

Ah, nieu Deus ! disse ella, com cer-
teza esqueci-o em alguma loja onde es-
tive.

E voltando de novo á rua do Ouvidor,
entrou em varias casas, nas quaes já tinha
estado, e em todas lhe declararam não ter
visto o leque. _

Meio desconfiada e um tanto desani-
mada, encontrou-o afinal em um armarinho,
onde fizera compras.

— Muito obrigada; os senhores aqui
mostram s< r muito mais honestos do que
os de muitas outras lojas, nas quaes já es-
tive.

NOSSA ESTANTE
Relatório do Ministério da Industria,

Viação e Obras Publicas, apresentado
pelo Sr.ministro Severino dos Santos Vieira.

— Uíf! terá dito S. Ex. quando o viu
concluído.

Pudera! 676 paginas, sem contar iunu-
meros mappas .. e 1.650 grammas de

peso!
Qual será o membro do nosso congrès-

so que terá {'orça, paciência, resigna-

ção, coragem e tempo de o ler!!
Só ha um ; o Serzedello Corrêa !
Agenda Commercial da Papelaria

União, de Fernando Freire & C, rua do
Ouvidor n. 43.

Esta agenda, para o anno de 1900, é
realmente bonita, bem feita e muito acredi-
ta as ofíicinas da Papelaria União. Traz
varias indicações que interessam o corumer-
cio, concernentes a ruas, praças, bairros,
tabellas de cambio, regulamentos do cor-
reio, telegraphos, etc, etc.

Nossos parabéns aos editores Fernando
Freire & C.

Centro Artístico — Circular enviada

pela directoria e membros da commissão de

pintura e esculptura aos artistas dc artes

plásticas que desejarem expor os seus tra-
balhos no salão que o Centro Artístico re-
solveu fundar n'csta capital.

Estamos inteirados. A idéa é boa, o

projecto attrahente c seus 12 artigos aceci-
taveis. .Mas... queremos ver para crer. Ga-
to escaldado d'agua fria tem medo.

Nem o Centro Artístico, nem ninguém
n'esta terra, conseguirá abalar a profunda
apathia e a estúpida indifferença do nosso
respeitável publico em matéria dc arte. pias-
tica ou não plástica.

Não é com meia dúzia de amadores que
esta se pôde sustentar.

Que o Centro faça uma exposição de
bichos. A concurrencia será enorme.

Desde já nos comprometiemos a man-
dar-lhe alguns pintados e até com moldura.

Bichos e loterias, loterias e bichos ! E'
o que está na moda !

Sal e Pimenta, n. 1 — Si lhe juntas-
sem azeite e vinagre, seria esse novo jornal
uma suceulenta salada de boas pilhérias,
artigos engraçados e poesias chistosas. O
seu mister,como elle mesmo declara,é ame-
nisar o espirito de seus leitores.

Nossos melhores votos para que essa
amenisação dure longos anuos.

Convites :
Para o saráo-concerto do importante

Club do Riachuelo, que se realizou em 11
do corrente ;

para as corridas do Derby-Club,
onde se disputou o grande prêmio Dr.
Frontin;

da directoria do Club de Regatas
Icarahy, para as regatas que se realizaram
em 15 do corrente ;

do Sr. Antônio José de Azevedo^

para assistir á benção e inauguração de seu
novo estabelecimento á rua Chile (ex da
Ajuda) para onde transferiu a padaria
Vienna.

Desejamos-lhe grande prosperidade e
muita freguezia. Sendo o seu pão abençoa-
do, sua acceitação será enorme !

da Estiultntina Arcas, em um
bello e chistoso cartão feito a mão e que
denota grande habilidade e bom gosto da

parte de quem o executou, para o grande
pic-iric a realizar-se em 22 do corrente, nas
Laranjeiras.

Relatório da Real Sociedade Benefi-
cente Portuguesa no Pará, da qual é presi-
dente o Sr. Joaquim da Silva Vidinha. O
seu capital é de 742 contos de réis ! Nada
mais nem menos! Decididamente, não ha
como os portuguezes para essas cousas de
beneficência.

.... ...... .. .

Officina de obras do Jornal do Brasil
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